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Resumo 

 

A proposta deste artigo é identicar quais valores são colocados em circulação pelo 

programa A Gazeta na Sala de Aula, a partir da análise da organização discursiva de 

uma apostila de apoio utilizada pela empresa jornalística em oficina de 

professores/tutores. O programa é desenvolvido pela Rede Gazeta de Comunicação, em 

Vitória, Espírito Santo. Busca-se com a pesquisa compreender o campo da 

Comunicação enquanto área de conhecimento e a sua inteface com outros campos do 

saber. A base epistemológico-metodológica predominante será a Semiótica Discursiva, 

também conhecida como Semiótica Gremasiana. 
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Comunicação e Educação: campos de conhecimento e práticas sociais  

 

Os meios de comunicação têm papel relevante na circulação de informação para 

os vários segmentos da sociedade, e também podem ser usados, especificamente, nas 

escolas. A mídia e a escola são duas instituições sociais inseridas em um contexto de 

diversidades e de relações comunicacionais. Com o avanço da tecnologia estas relações 

são ainda mais estreitas.  Revistas e jornais são utilizados em sala de aula, como 

material de apoio didático-pedagógico, no formato impresso ou digital. “O mundo dos 

media, [...], passou a dialogar de maneira mais ou menos integrada às aulas e às práticas 

escolares [...]”, lembra Citelli (2004, p.18).  

O uso de jornais em sala de aula como material didático acontece desde o início 

do século XX, quando o educador francês Célestin Freinet, professor em uma escola 

rural na França, introduz a imprensa na escola, com o intuito de fortalecer a relação 

entre os alunos. Com o desenvolvimento da indústria cultural, as relações entre 

comunicação e educação se estreitam. 
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Em 1932, o jornal norte-americano The New York Times implantou o primeiro 

programa de jornal e educação do mundo, que consistia na distribuição de jornais nas 

escolas. No Brasil, a aproximação entre escolas e meios de comunicação aconteceu na 

década de 80. O Jornal Zero Hora foi o primeiro a desenvolver um programa educativo 

em escola. A experiência que começou em Porto Alegre em 1980 expandiu para o 

interior do Rio Grande do Sul em 1984.  

No Espírito Santo o jornal A Gazeta implantou o programa A Gazeta na Sala de 

Aula em 1995. Seguindo as diretrizes do Programa Jornal e Educação, da Associação 

Nacional de Jornais (ANJ), de contribuir para a formação de cidadãos mais conscientes 

através do incentivo à leitura. 

Para incentivar a leitura utilizando produtos comunicacionais é necessário fazer 

relações dos conteúdos publicados com a realidade social, inclusive colocando em 

debate o que não foi dito pela mídia. “Ao usar o jornal como material de apoio didático, 

o professor estará aproximando a escola do mundo que a cerca”, explica Bahia (2005, p. 

79). 

Habilitar o aluno a fazer leituras críticas e, desta forma, interagir com o mundo a 

partir dos textos é uma forma de promover a leitura enquanto prática social. Para 

Quevedo (2002) auxiliar na formação de futuros leitores é um compromisso social. 

Desta forma, a leitura não é apenas um processo de decodificação de signos. Ler implica 

em ter competência formal e política. 

Enquanto práticas sociais, tanto a comunicação como a educação, pulsam a 

partir das relações entre as pessoas. São processos criadores e carregados de sentido, 

que são produzidos na medida em que os diferentes atores sociais se constituem 

enquanto sujeitos interlocutores. 

A possibilidade de uso dos jornais como ferramenta para o ensino, coloca a 

comunicação na escola em uma posição de agregar valor à aprendizagem. A partir desta 

premissa, Fonseca (2004) traz uma reflexão da comunicação enquanto processo, e não 

enquanto produto. A pesquisadora utiliza o termo “processos comunicativos” para 

destacar “a pluralidade das situações, dos lugares, da experiência dos interlocutores, dos 

significados coletivamente instaurados” (2004, p. 42).  É a partir desta pluralidade que 

buscaremos identificar quais valores são colocados em circulação pela Rede Gazeta, a 

partir do programa A Gazeta na Sala de Aula. 
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A Gazeta na Sala de Aula 

A Gazeta na Sala de Aula é um projeto social da Rede Gazeta de Comunicação, 

maior empresa de comunicação atuante no Espírito Santo. A Rede Gazeta produz dois 

jornais de circulação em todo o Estado, emissoras de televisão, rádio e internet. O jornal 

A Gazeta, que deu origem ao programa A Gazeta na Sala de Aula, começou a circular 

em 1928 e, atualmente, tem aproximadamente 279 mil leitores.  

O programa A Gazeta na Sala de Aula começou com a participação de quatro 

escolas. Em 1996, um ano depois de sua implantação, o número de escolas chegou a 

310. Atualmente, são 357 escolas participantes – a maioria da rede pública de ensino, 

abrangendo cerca de 30 mil alunos e 632 educadores. 

Para conduzir o programa a empresa tem uma equipe formada por três pessoas: 

duas pedagogas e uma estagiária de Pedagogia. A equipe organiza oficinas pedagógicas, 

encontros regionais, seminários, jornada, concurso e acompanha as ações desenvolvidas 

pelos municípios que participam do projeto. Cada professor participante, entre os meses 

de março a novembro, recebe vinte jornais mensais. Os jornais são entregues na 

secretaria de educação dos municípios para que sejam repassados aos professores. 

Anualmente, a primeira etapa do programa é uma oficina pedagógica com 

monitores que são representantes da área de educação de cada município participante. 

Em 2011, a oficina aconteceu no dia 24 de março, quando o tema “Escola e Família: 

tempo de paz” foi apresentado como a temática anual a ser trabalhada. Os monitores 

receberam uma apostila organizada pela empresa jornalística, que consiste em recortes 

de matérias jornalísticas publicadas nos veículos de comunicação da Rede Gazeta com 

orientações de como este material pode ser trabalhado com alunos.  

Partindo da afirmação feita por Fonseca (2004, p. 60) de que a “presença dos 

meios de comunicação não é neutra, reorganiza as relações das pessoas entre si e com o 

ambiente”, analisaremos a apostila organizada para o ano de 2011. Para a análise a base 

epistemológico-metodológica predominante será a Semiótica Discursiva, também 

conhecida como Semiótica Gremasiana. 

A Semiótica Gremasiana busca interrogar situações do mundo e fazer-ver num 

quadro geral o campo de significação. Procura explicar “o que o texto diz” e “como diz” 

pela descrição dos procedimentos da organização textual. Um estudo a partir dos modos 
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de produção de sentido, das interpretações, das dimensões semi-simbólicas do discurso. 

(GREIMAS E COURTÈS, 1979, p. 228). 

Para a Semiótica Discursiva o que interessa é apreender do discurso a sua 

significação como processo de produção do sentido, em sua articulação e no interior do 

texto. Sendo o discurso entendido por Greimas como “o encadeamento da significação, 

segmentável, estruturável em seqüências organizadas [...]” (1995, p.120).  Para a análise 

de discursos, a Semiótica não vai buscar elementos da ordem do histórico fora do texto, 

já que ele é uma totalidade de significação. E, é o sujeito que  

 

ao tomar a palavra constrói enunciados, constrói também, como reflexo 

e como origem, a situação de que fala. Esse mundo construído, que é, 

ao mesmo tempo, linguagem verbal e outras linguagens, está dado no 

discurso [...]. (TEIXEIRA,1996, p. 92) 

 

Ao “tomar a palavra” o sujeito enunciador utiliza-se de procedimentos 

argumentativos para que o enunciatário admita o seu discurso enquanto “verdadeiro”, 

tornando válido o sentido produzido. “A finalidade última de todo ato de comunicação 

não é informar, mas é persuadir o outro a aceitar o que está sendo comunicado”, conclui 

Fiorin (1993, p.52).  

O discurso tem capacidade de “agir” e “fazer-agir” transformando, na maioria 

das vezes, as relações entre os sujeitos lingüísticos. Desta forma, o discurso é espaço de 

interação, como explica Eric Landowski ao desenvolver os estudos sociossemióticos. 

Uma abordagem teórica que não abandona os pressupostos da semiótica gremasiana e 

que tem como foco de estudo o discurso e a enunciação, incluindo as relações entre os 

discursos, as práticas e seu contexto. Uma relação entre texto e contexto de produção. 

 

Escola e Família: tempo de paz 

A apostila Tempo de Paz faz parte da primeira oficina do programa A Gazeta na 

Sala de Aula, do ano de 2011. Esta oficina é identificada como Oficina A e é elaborada 

pela Rede Gazeta para ser trabalhada com os monitores do projeto, que são pedagogos 

ou professores dos municípios da Grande Vitória e interior do Espírito Santo.  

No encontro em que o material foi apresentado estavam presentes 26 

participantes. A pedagoga responsável pelo projeto e pela elaboração do material 

explicou ao grupo que a proposta é trabalhar de forma a conscientizar professores de 

que na sala de aula existem vidas. São vidas apresentadas pelo enunciador de A Gazeta 
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na Sala de Aula na capa da apostila, que tem o tamanho de uma folha A4. Uma imagem 

fotográfica centralizada na página ocupa a maior parte do espaço da capa. A fotografia 

traz a imagem de quatro crianças sentadas na borda de um píer olhando o horizonte – o 

mar, que se amplia por todo azul da capa. As crianças estão abraçadas de forma que o 

braço de uma passa pelos ombros da outra – construindo a figura que nos remete a uma 

corrente. 

 

 

 

 

A logo do programa A Gazeta na Sala de Aula foi posicionada como parte da 

fotografia.  O nome A GAZETA escrito em azul tem tamanho de fonte maior do que 

“NA SALA DE AULA”. Além dos elementos verbais, a logo é representada pela figura 

de um boneco, que nos faz lembrar uma criança lendo jornal – o jornal A GAZETA. 

 

      

 

 Enquanto o tema da apostila – Tempo de paz – ocupa o alto da página em letras 

pretas e em cima do azul da capa. 

O leitor, enquanto enunciatário, observa as crianças que estão de costas olhando 

o horizonte, que apresenta a perspectiva de tempo de paz.  A organização dos textos 

verbal e visual indica a direção do olhar. 
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Ao folhear a apostila o enunciatário encontra o discurso do enunciador 

organizado em diferentes gêneros textuais (entrevista, notas, reportagens, cartas, etc). 

Na primeira página a apostila traz uma entrevista com Roberto Carlos Ramos que é 

contador de histórias e ex-aluno da Febem. O fio condutor da entrevista é mostrar que o 

afeto faz a diferença na vida de uma pessoa. Semelhante a fala da coordenadora do 

programa A Gazeta na Sala de Aula, quando ela diz que existem vidas na escola. 

 

 

  A partir da entrevista com Roberto Carlos que foi publicada pelo jornal A 

Gazeta, o enunciador direciona como o professor pode trabalhar o assunto em sala de 

aula – “Leia uma das histórias [...]”, e também conduz o professor a utilizar não apenas 

o jornal impresso ao apresentar o endereço eletrônico www.agazeta.com/diaadia e dicas 

de filmes e livros. Desta forma, A Gazeta na Sala de Aula mostra ser um sujeito 

competente para guiar o enunciatário-professor na organização de uma aula a partir de  

 

recursos midiáticos. O enunciatário entra em conjunção com o objeto valor que é 

oferecido pelo enunciador. 

http://www.agazeta.com/diaadia
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Entre os textos que compõem a apostila da Oficina A é possível identificar que 

além dos textos de linguagem jornalística também são trabalhados os de orientação para 

uso dos meios de comunicação em sala de aula e informações sobre as características 

das mídias que compõem a rede de comunicação.  

Tais projetos são elaborados pelas empresas de comunicação, sejam elas 

de meios impressos ou audiovisuais, com o objetivo de divulgar seus 

produtos/marcas/serviços nas escolas, utilizando-se para isso de suporte 

pedagógico, sistematizado ou não (manuais do professor, consultorias, 

demonstrações, eventos especiais como feiras e exposições, programas 

de visitas, etc). (FONSECA, 2004, p. 46)  
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Ao promover os seus produtos o enunciador se apresenta de forma valorativa. 

Ele mostra que está presente em todo estado do Espírito Santo por meio das diferentes 

mídias. 

 

 Observa-se também uma diversificação de notícias na organização da apostila, o 

que possibilita uma maior identificação do destinatário de A Gazeta na Sala de Aula 

com o programa.  Com a diversificação de assuntos o enunciador se apresenta 

novamente como sujeito competente, desta vez para desempenhar o seu papel de 

vigilante social, mas a partir da colaboração da sociedade. Esta colaboração pode ser 

dada pelo professor ao participar da seção do Leitor ou estimular que os alunos 

participem. 
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O enunciador do programa também se apresenta como sujeito dotado de um 

saber para ensinar educadores a trabalhar com o jornal em sala de aula. Expressões 

como “Apresente a matéria...”; “Converse com os seus alunos...”, “Conduza a leitura...” 

estão presentes nas sugestões de atividades disponibilizadas na apostila. 

 

 

 Apesar de ser uma empresa de comunicação, a Rede Gazeta se apresenta a partir 

de A Gazeta na Sala de Aula como sujeito competente de um fazer educacional, capaz 

de direcionar o fazer do professor. Uma forma de demonstrar saber que nos remete a 

Greimas, quando ele diz que é “[...] a partir da ostentação de seu saber que o sujeito 

discursante corta em fatias e referencializa o discurso anterior”. Essa competência 

apresentada na organização discursiva da apostila é reforçada pela identificação ao 

longo de todas as etapas de quem coordena o projeto, uma pedagoga que busca em 

diferentes ações o envolvimento dos educadores com o jornal. 
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[...] o potencial oferecido pelo veículo impresso como instrumento 

pedagógico é bem mais eficazmente trabalhado através de um programa 

específico, estruturado de preferência (mas não exclusivamente) entre 

um veículo de comunicação social e as instituições escolares localizadas 

em seu raio de atuação ou influência. O que envolve não apenas a 

distribuição de exemplares diários ou cotas de encalhes, mas também e 

principalmente o necessário acompanhamento pedagógico, a realização 

de oficinas, palestras e o desenvolvimento de outros mecanismos de 

envolvimento e interação entre a comunidade escolar e o jornal. 

(BAHIA, 2005, p.172) 

 

Considerações 

Os meios de comunicação têm papel relevante na circulação de informação para 

os vários segmentos da sociedade, e também podem ser usados, especificamente, nas 

escolas. Eles são considerados uma escola aberta pelo impacto ideológico que exercem. 

“Embora seus conteúdos não sejam estritamente educativos, geram efeitos de 

socialização capazes de competir com a hegemonia funcional da instituição escolar” 

(SODRÉ, 1986, p. 99). 

O jornal, assim como qualquer produto dos meios de comunicação, é um rico 

elemento didático pedagógico quando é trabalhado com criticidade pela escola.  Para 

que esta criticidade aconteça o professor deve ser um leitor especializado. Ele não deve 

ignorar as condições de produção e circulação dos discursos da mídia, assim como os 

efeitos de sentido produzidos por estes discursos. O material produzido pelo programa 

A Gazeta na Sala de Aula apresenta aos profissionais de educação uma diversidade de 

temas, sugestões de sites, livros e filmes, além de orientações de como os produtos 

comunicacionais podem ser utilizados em sala de aula. Aos professores e pedagogos 

cabe uma postura critica e criativa para melhor uso destes recursos. Habilitar o aluno a 

fazer leituras críticas e, desta forma, interagir com o mundo a partir dos textos é uma 

forma de promover a leitura enquanto prática social e assim contribuir para a formação 

de um leitor cidadão. 
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